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Para dentró da profií 
aono- 5:000rs. Para íóra M : 

Toda a correspondência dove 
ser dirigida á rua do Viscon-
de de Uruguay n.6 

M á t a l - è g H mê a-1 «1 r a , d* 1 *** 

»»»WIK* 

A R Ê P U B L I C A I A » . •»»»*'• isto lucra* a urevuie i re lucra o estado* ! c r ^ncns , â aüô o ^ r n i o o 
'' c o n d i c i o n a l ï q ^ M e » 
I itiipo&sibiiïuM^ Ábsohm. d»- I f t f i t a g * 
1 bins saha ••»cs». quo o. m*viço i m 
I nâo ooriÄOude,deqöübi i fUS, waupjrj*. 

£ p t obíflirá dos »o4$orrós* «íesiaô au que " ^ ** J. y J _ _ . ^ mM. . I y n 

Í 9 áé Jallio Asi8»>. 

mesmo ao que pottiä.. ftïar, f ^ m o «bbv 1 . . ^ s -—• . . 
í t ^ S d S S Â ? I Á t m * * j ^ S U * * r » « e 
(8 u i o M o o e e w e tasr . - e è I « 0 S ftMfcM*? A N ? " * « * * 

n», v t'i' w v v — •>-. . . ^ 
isto lucra a previs&ta e lucra o estado, 

As casas cie tv.çrcado d« modele anti 
d i l u m o o í/õíii í?uo se (rfúrnmmvão 
inwlás.vitlaa c áidadc3 do sert?.»- de qoo-
surram, ante a desgraça da estiagem 
crssd, qüe nfügenta dos seu» lere^ í> 

nend» de-iiîif^'os «' * - i/ : 

* i.» V 

. ̂  * I 

«im* ' «-F ^v^y '̂'»»:' "—r — 
I (lotiilji liéiintiisiavíi, pnrqus ?ai por-B!>s 

»> ixjv—« » - . . . j., - • - „ . , P , i m m i « ä o •. coto um viile re-

íeia^ g.êÉiié f am & outra bandet encetai' 
a d^nidade admiäiftCr e evitamlo o 
espociaculo desmorai^sador áe imputs-
ções irtfaií,antes, esse s e r v i e impom«»-
te e difficil de, soqjto« M 

a sofft-ei'. 
lasiittíávél qôô A 

•Çx-' 
' y " - V 

• \ ^ ^ . -

ç;- . o.- ".A: --. '.U-1 '̂-.•í? •'H»!'' • 

receiar dos spub ísmigo^ Ãlgòfi^ 
abii6a(% talvez mesmo j à 
do. Em manejos políticos £á epposição 
não acreditamos. Parece inveiò^mií 
que haja algaem nesta terra lãrt vilmeri 
te corrompido que |>«6paro â adminis-
tração embaraços que seriüo Oma indi-
gnidade e um crime nefando contra a 
tranquiüidade das famílias. Quanto ao 
partido republicano que esta folha re-
presenta, est e faz a su í politica com se-
riedade a altivez superiores a essas mi-
sérias. 

Ào geral a nossa imprensa nao nos 
tem a f u m a d o .a ouvir a defeta cons- l h e m a n t e n l i ^ 
tattte e desinteressada da eaus* publica, com«, as »ectis que mi 
iV ópposiçâo consiste em desnudos que energia, provando que t.atao do 
nada previnem nem remedia«'; Este eas ^«t . estar. 

* 1 fí . * iu!IKnuAt%i /ta /111 <i r» ,J C 

h o ^ ialvez o preludio de uma ca Iam ida-
úéy&mor.' Pi-evisOes que nâo sfi«- pfera 
deSbr^á r fôíem <;rer qua 90 t r a uma 
quadia l e r r iv t l ; e se p de agora va-
mos erradas nunca reais será possível 
organissr sobre bases decentes e regu-
lares os soccorros ou serviços públicos 

Unia província como esta, Ião (Jesap-
pareíhada como está para reswiir a fal-
ta de invernos, e que rô consumireíu-se 
qutiiitias avultadas em pura perda,.desa, 
líima e acos.iuma-se a não coatar senão 
anti a esmola do gOTeVno. O povo pre-
cisa que lhe détn iiMs de resistenc^ 1 /«.«A IKA aniiufvil 

minho nã t o trilharemos q\u> nos re-
pugna e nos desagrada. Na uiedida das 
nossas forças diremos sempre o que nos 
parecer justo, sem condescendências pu-
silânimes e sem p a i x õ e s acrimoniosas. 

Na capital ha retirantes de mais, ser" 
viço de menos e uma extraorditiana 
desordem no trabalho. 

A grande maioria dos braços empre-
gados consta de indivíduos em perfeito 
eawdo de validez., que seria perigoso a-
cüstumar á nialandrice de um .trabalho 
•vro formula, tirando-lhes o habito do 
trabalho regular e assíduo de que vivem 
crri epoehas normaes. 

í^stá visto que deve ficar ao critério 
da administração proporcionar o servi-
ço ás forcas do cada um, auendendo a 

O retirante nu sua ignurancia e in-
consciência niSo pode ver bem .essas 
cousas, o q»e quer è o soecorro seja 
cctmo f o r ; mas a gente capaz de rcilcc-
tir ha du por forca comprehender q u e « 
esperiencia de um passado de desgraça» 

rò e nãa o aliménio em rações. Na oiti 
tiaa secca os soccOrridos i5o vender os 
generós ^jiãe recebião p»r um preço Ín-
fimo, pára poder satisfazer seus appeti-
tesftspecjaes evarios. Adirecçaõdostm-
balhoâ naõ pode dar um vintém de ca-» 
ebaça, um vintém de fumo, um vintém 
de sabaõ etc a cada u«n ; dê-lhe o seu 

ario, que compre o que precisar. 
A çoiistrucqaõ desta estrada, como 

medida que f,»eiiite de prompto o dcS-
bastamento da populaç.iõ adventícia du 
cttuitiil; nos parece que poderia ser tenv 
•tada. Para aproveitar o povo em f a e r 
roçados e plantações ò tarde, e mesmo 
estes roçados do governo [portanto sem 
duool huviaõ' de dai* pouco, 

O prob lema c difficil c r eque r muna 
piudencia e lio». 

Por ora n iõ lemos senuõ a hiir«e, a -
inda o a ò temos a peste. O que será 
porem, quando o povo se aebar nesse 
ijsta in do depauperamento e fraqnez;« 

^ r* vV̂. • 
•v fcB. 

Tv 'O. 

esperiencia de um p»s»do « t ^ w * a >rl. c s ; i m , N i n l , | i > epidemiw. 
08« «e deve desprezar como Uv>o fui»- £ - •• V ,„ m l l f l l ! , , , s „esses ...'go-

Separem por caridade o demônio da 
politicagem do infortúnio das seccas. 

Já o dissemos e repetimos ng«»ra—or-
ganiza-se um plartc de obras úteis, úteis 
principalmente ern atlenuar para o tu-
luro mfdes idênticos. Nada de obras a 
esmo e sem nex<s para acomodar ami-
gos instáveis e grangci»r adhesoes de 
adversários necessitados. Trata-se <le 
secca ; trabalhos- pr..filacticos de outras 

terrivelmente mortifieras nesses urga-
nism»>s sem resistencia. Isto sem falar-
mos nos horrores hediondos da prosti-
tuição, p*>r que a alma s« confrange so 
em pensar nelles. 

Dizem uns : se esses soccorros iiao 
vê ti agora, taõ a geito paia ^ eleições 
dos goveruistas. outro galo nos cauta-
ri«; nós prcf»;ri»n<w dizer se essas 
elei'cùes uaò viessem perturbar a a Imi-
ni.^iraç'•»« seccorros, eom as suas 
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a w 
imetrã. 

>perai»08 /màê quo a* cousas n&õ 
se peroeõ cje t«do. • • ; - ' M j ' C c - ; 

candidatos p V é r ó b i a s câsiumad HbV-
o n r ô s i d c n i e , p e M * da lii 

aos povos còíiijft quem diz : 
sê que éèrei 

, p< 
mmWe _ 

» . l o i s i r a ^ r í ; ; província 
ter t e m p o d e observando ais cot&fts 
com soííég« é ~1 

ò ' 1 ' 

Wíi.v^Y.W 

um pretexto,uno 
ôo q«al süppòmos ser e s t r a n h o ó S r . 
M r o l i . i ' 

•V . 

0 CONFLIGTO 0 M i ï 

p u pBPR re t^e i ï r solM'& uv gi'iiviàáig da I - • g e r m o n 

- . : 

-

p o: para^e^eeí 

lespre^ 
toga. O o.:M&£âf-

», st ÃÁ,; L;'** jt̂ k ilíz ' • '-i"-

; Ha?^ 6 dias qim se ttâo ^ ^ V a o 
íjçiario ; - des t nha ih^^ re s . rerirantís ; 

a I {Ü&fràKic*- é uifl modo der•dftèr-• í 
^ í í^ ^iíes ^ de longés fttrfíM^ks 

"'".»e re-íUicão a à a è í • 
cirnofsto dos aUmèntÒê'''lo'dispçh -

povo é real-

l i i ^ l i ^ ^ i ï j e r i a ' ' p r a 
wuiCÓMí' q»ie1)ou^«sso Qûi cooftrctó gra-

»ob a impressào 
dolúrosa e t f í s t e q u e s é m p r e succède a 
taes »ceoQS ; e os mesmos fogosos io-

5e fosseu) uimj; dec ima-

' ieoeía. , 
PetizmeDte ' o^. foráo sete-

fiyndò, c é póvo rècf>!h$ú-áe aos aeus 

^Vïgïiîis se aehaïao mî|>2ciciîîos, oü- j P ^ M m 
v'Olïl-tîîilo hiîmor : sS 1 ../'-'' 

^Irã^ofmíbfínii^il 

" a 
assumpta, 

swccçsâivqsis. de«.-
ifS 

. lu 
vras 

o á (wsíte; ^untó: ; 
' " ^ I ^ M ^ y í ^ í i ô éíHéfidia. 

a estò iMpo^ í »ssào verificando âuc Í> íHühéii^ã 

4Í71"-- • m 

'.'•/..̂MPÍ? r'sFF-

"'-áo-íí 

"-il 

V-" ••• íji' . 

qgé Í Í ^ I í l í í 

^ ^ ' C ^ n a é r y e i t f " ^ 
«ál^daàoe peik çftmp?où do Bom jesní, 
iiérïî i ^ . ^ ^ t m i ^ í r i ^ à H ^ quietos 

^tíi^ s - b^ni^n Cl i 
: Umnn 

o 'djg 
M^fOf è A' »oïtiB^Kiftda se ênco»(ravãu 

^ • \ 

perador. ^ • t ó w n a ó s Acreditar na 
veracidade v , • ' : 

Por lelegrammá dé bootera todos 
ti »Ura m nòtrcia de qOe áà.» tinha sido 
um atteníado, porém um siiicidio. ^ 

tcíogramma d« s^ibe-se «jiiè 

Quando étítSo o tefegrápho bos 
trènsmittiu a ver lade ? 

No momeoto actual, mome ito cm 
que todos querem saber o, que d e real-
existe, compreh*'» ^-mos que o %ii ío , 
à m>stifícaçài}( é um erro. 

Ha conspiração tSo violenta contra 
a coroa ? 

V. 
Quem-s3rt os conspiradores? 
O qoe nos parece è que ess .nftdiz 

» quem um momento do liallucjnaçào 
lançou na desgraça, seja o instrn»nento, 
talvci inconsciente, de uma reacção cru-
el contra aqiull^s que querem pensar 
livremente seio da-própria patria. 

Nós não podemos crer quo *>aja urn 
republicana que arme um braço assasi 
no contra o velho monarcha, que hoje I uma lição A policia 

"»»is ^trabalhir, c í l c í t io ds p ^ 

^ viohão ás ven' 
. t agrarei IlCÓ' i r 

gr ti-
pos 0 i í i i j í ^ e i - e s * d e Fa-

Vtá i^^o to^cüb làa e JBxaufvta. 
jV ^ ^ ^ ç a ^ J u i n f r t tpo de ãO mulhe-
res, 2* delias com crèaoças dè peito, es-

. - - - . o - - — — - « ^ » « w Tv. vl«y-UVj d t i ^uH}f^e tc^ râ^ rèm çomer desd^ pela manhã 
na embacftdura d» ruía 13 d ? maio pro- a t í í á horas ^a^ noite quando^não tin&ai 
lóogavà-se em 5 f®ioàa._r^ebido-"o\f«u 
V. de ürugua^ e T é p ^ ^ í à c ^ Níí dü» S f iasftleni nZo hpuve tra-

Correrias, pe^sáà^çlm^iH&eri^ balbo ná^Ribeíra. 
glndo, ereariÇíjs c l i o r s i i ^ um ioferfto, G i í ^ m ó a e 2G 

gundo ^nos f o r ^ ^ j ^ * receber á diaria 

guinas reíadas nos mais f r acos - ruu lhe - estado tie privações. 
res e velhos, Das peíssoas foridas ou 
contuzss nenhuma tem cara de amoti-
nador e turbulento. 8 morte 

Um 
tranzõunte pacifico recebeo 1 Urge tou.ar providencias promptas 

uma pranchada-perdida, que lhe exci- c capazes de pôr um termo a tanta des-
tando a sensibilidade melindrosa da cã- gfraça 
nella, deixou n a ver es t re i ta ; e ainda 
mui to-satisfeito, por que se fosse na cá 

», n uma capi-

% aever aa »amintstração 
da província é cuidar d& sêcca; espera-

beça era para cahir sem ver mais nada. m o s q u e ^ d é remédio á misera silu* 
Algumas pessoas de animo exaltado çâo que nos aftlige 

e imprudente aehavâo que o pow> era • " 
desgraçado* porque nãú arrebentava 
logo toda aquella traquitandà, dando 

> • • i* • 
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A REPUBLICA 

E' ainda d£ Jornal do Povo % se^ 
guinte notícia : ; • / 

« A RÊPUBLICÂ á 
O nosso coHega àJ Republica, ór-

gão 4o. psrtidonoRioGrande do Norte, 
deu uma odicç$o especial em homena-
gem ao 14 de Julho. 

Kntre muitos escriptos de valor en-
contramos um bel lo soneto. 

d c o i m * ^ ^ 

Acííbr de ser d imíuido de 
mandante dá policia o capm. 
Valle, " 

com-
aric 

niquilamento dá dignidade do poro, 
São tiecessarissas resistências* da ho-

nestidade inquebrantável, para desmen-
tir o estribilho infame que proclama 
tudo podre, tudo exposto á renda.tudo 
afogado no imuionso lodaçal da corrup-
ção. . • 

CANDIDATURAS REPUBLICANAS 
Ja oSo d ps&Vrvcl duvidar de que no 

Bio Grande do Norte germina e cresce 
a generosa ideia tia republica, 

Lutando, contra mil dificuldades, a-
g r ê m i o sti eus tor^u da bandeira da 

. . l f. . . .m , redempçíio ds patria todos aquelles qi>.er 
nanrado, | verdadeiramente » W da cl usa 

um « r a ^ i h u d ' • vi arei a mui 
d f ? v t 0 rn^ ^ ^ r 4 • t e v e partidos íKOtfarehieoá. À estes Urafee* 

oe eso, q ^ r e r zvtemm s*. | } , e n h u m 8 c o n ¥ * c à o a i e n t £ c o n t r a a re* 
publica; sabem q m è inevitável e certo 

mente na grà- ô : I 0 S S Ô trinmplio, e somente o goro 
U d S ^ / í ^o qu, i p r U t ^ p o r a r i o do poder os prende aieih. 
436 ^ « ^ s p e ^ v e l j * ssgrado ae cara j d e S 1 d e agosto 0 par-
eter de ^ he«t*cm ü s M m : leva i s ur&W eaodid,-
n . v e l l s ^ c o a s s e s elementos ^ ^ q u e r que se,« i» n« de 
p i o r q u e infectãoR ^ que obtei»hâto o d r . J^edro 
mos, aviüMdürer, do sai dó^oder y jjoàí-
q^er que sep o oric-ote poíitieo cm quê 
eíie surjai. -v^V^nS-

Tivemos a derrubada dos conserva-
dores íneomprave i s , in ic»a - seagoraa 
derrubada intestina no seió do proprio 

ni festo á província, adHer i i.Ja á causa 
da Republica. Grandes u á h e m 
massa. • 

•-»«o»-— 
O Dr. Altoir.o Meir v k>: 

dratieo dá Faculdade cfo 
didato republicano pelo l* 
Parahiba ; S. S. vem li< 
tentar a sua candidatura 
acolhida pelos seu- compr Î- » 

íatho-
. i can-

to da 
• sus-
íbi bem 

•'»anos. 

Na issembléa provincial de Minas de-
cla.rarão-se republiesr.os- 03 deputados 
Rios, Sá Ï W g t; 

\ y 

P e o sîv José Leão pelo 2o 

dístriçto, a província pode í>rgujbar-se 
qüenem é côrrupthel , neoi |n? 

crenças que naseem, 

f * 

' A Gazçlaãà Tnrdt, piibUcmi ma 
artigo ipbre o íUrs'-?— o 'Anúnh iv.vJo $ n 
Sitúaçao m <?nai relata nm vn^u 
Imoor*^>í;iv!<v som ^tadi^ta. 

"Transcrç^roo» 
!« A' vista z^íVLsl-mi^o de mmas, qn* 

tu-.';»- poíàiú v; Ki. em tomar uvzsenka-
• — a pret«»nçf-: íitervtr <»í.> 

direc^ío ôá' poiii?ca dó íou;^» ^ . . 
dorde ; TiperSo, ê Itmitài^r- a P- --oai 
attítBí;? tíír? • iaínhã . 

• WV4 ídéns do peofíi/sn-' 
Oaro P^ ta - t Voèa .por;'ó!ía3 ou' ooíifcra * 
• — v r ? l ã r cont?*, acíio-a'-' 
mui tos •d^fícieo^á.;- estou • <&k 

ai coíu o-iioaraào 
líjiO. 

ha divergência- entra 
õ o víscoâdo & Oure Prot'' ? 

>, diiSe v ertmfííh&ra Pmõi-
• mo&Krca i<i 

quo a 
os ^etis âl^s ooaudt s no 

rimn híir a. 

« ** w »»' 
treciCfó a 

V-tÏMiSiSP- " 
vamos assistir 

Aviso a todos os partidos : 
_ —Quem tiver .*» indofe 

commodista eJl^ natúreiá^^ insuseept» --- ^ ^ ^ 
ás revüitàs do brío e d a a U i v e i é acru« 1 

mar a troux^ e seguir para o banquete 
do poder, que a mèfca é;larga e farta. 

—Mas quem sé reápçi U a si mes-
mo muito mais do que a todos os man 

. doe», quem uma vez fíriiie em suas 
crenças ijâo as "troeí^-Jiem; >€i)dc por 
nenhum preço, ãcatitéhMé e guá rde-se 
4 | sorpresas e aissUoSi 

O capm. Olegário deixa o Jogar que 
, dignamente occupava. e vai continuar a 

viver pobre è honrado r»»» seu querido 
sei tâo. Deve i r dé cabeça erguida, ale-
gre e contente de si, certo de ser aco-
lhido pelos seus com a sympathia que 
merece um amigo que soube ser digno 
da estima é do respeito públicos. 

Triste seria se elie se tivesse abatido 
pela conservação do emprego ; porque 
neste caso já não seria & caracter pra-
zenteiro e altivo que conhecemos, mas 
um alquebrado caudatario, abrigando 
sob á farda, a vergonha e o despreso 
de si mesmo,oi iado por todos como uma 
ruina imprestável. 

Antes assim como foi. 
O espectáculo constante e permanen-

te da defecção e da deshoura seria o a-

que nos a m ma 
^paswva 6 | q U e <) advento da republica será a con-
suseepttvel | g f ;q u e i M 2 i a m e ? i tavel d* marcha do nos-

se progresso q u e n r m um instante nos 
invade o de$»!ènt^ ou a duvida. 

Aquelles que acreditão n 'um futuro 
melhor, e coft» desinteresse c dignidade 
o estio preparando, devem rir e despre-
zar todos os manejos, da politicagem, 
que suppunbl chegada n hora do nosso 
d esap pareci mento, quando justamente é 
chegado o momento de afllrmarmos a 
nossa existencia. 

A*s urnas, pois, republicanos rio-
graodenses—que os há e dos melhores, 
leaes e dedicados—já passados pela pro-
v3 da seducçào, e invulneráveis a influ-
encias indignas ! 

A's urnas ! Se elias não nos derem a 
Victoria, salvarão pelò menos a honra e 
o prestigio moral das nossas crenças! 

Esta crescendo. 
« Os Drs. Silva e Tavares, chefe su-

premo do partido conservador na pro-
víncia do Rio Grande do Sul e e i -depu-
tado geral em varias legislaturas, Pau-
lino Chaves, ex-deputado geral e Do-
mingos dos Santos, ledactor-chefe do 
orgâo conservador, publicaram urn ma-

v. í vv/via To-
jp»tit>líôà, devia formular um prtgramnm 
assàs largo de refor mas tr»os* <>119. reaüsa-
das, a passagem da monarctiRi para a re-
publica se fizesse seui r-balo seniivel. E' 
ppr isso que eu quero maito mais que o 
programma Oaro P reto. 

V. Ex. o que pónsa dã idé da Feãtra-
çao ? ' - . 

—SfcO partido conservador se unisse 
para adoptar uma .ppl.it-!ca. %íescentralisado-
ra, que garantissa a autononna das pro-
víncias, eu daria prefarencia u essa politi-
ca; mas desde que união verificou 
impossível, e que sou lUrça-í. u fazer poli-
tica provincial, £evo njv federalista, por 
ser a forma mais sinípies 6 perfaita da se-
paração entre os .iateroiae; geraes a pro-
vindÉles, embora e«t«j;-». ; >íiveacido de que 
a federação trará Cuino <,ou(;equencia ne-
cessária a republica, aia. ca^o do que eu 
desejava que ella se eataUsiecess^ no Bra-
2il, 

—Qaal é o estado actual ao movimento 
republicano em sua pro^;- cb ? 

—Cresce todos os dias, a hofo 0 partido 
republicano em S. Paulo é í«rdiuleira 
força. Assina, nas proxi-jrs si«íiçôes em 
minha província, raro sf-r^ t> candidato 
vencedor em primeiro e : 'iaa, com se-
gundo escrutínio eui aí^ ' ? .ikiríotos, 0« 
republicanos decidirão da vi *.: r a. • 

— ' z 
Ainda uma vez relartl;\tno? cn ã̂o do 

adhosões valiosas que teai gru» o n itleia 
republicai?, para podermos coir: umisorikin ivi-
seril-os nestas cohunnas. 

No nosso seguinte numero prometíamos não 
mais adiar o cumprimento desse dever, e da in-
voluntária demora pedimos descuipa íu^ nossos 
dignos correligionários. 
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A REPUBLICA / 

O excessivo trabalho; atada mal disMbaldo, 
que sobre nós peza, é o moilvo único desta fal-
ta, que poderia parecer condemnavel negligencia 

—«o»— 
Temos recebido do centro reclamações con-

stantes de listo chegar a Republica aos seus des-
tinatários. De nossr parte fazomoB regularmen-
te as remessas. Pedimos portanto á administra-
ção dos correios que se aigne providenciar no 
sentido de ser remediada essa falta dô que nao 
somo» culpados, e que muito nos prejudica. 

»! i«n»ani" « ——— 

São ngontes d'A REPUBLICA com automa-
ção para agenciar o cobrar assignatuias, rece-
ber qualquer communicação que interesse ao par-
tido republicano e alt&nder as reclamações que 
apparcçam por pavíe dos nossos correligionários 
9 assignr.-i.Kís/os seguintes cidadãos. 

U mSTEICTO 
Cearí-mirlm -Felismino Dantas. 
Touros—«5'u vencia Tassino. 
Macahyba—Francisco M«ni2. 
S José—Mftnofci Feliciano de Sotm. 
Ares—João Pegado 'Filho. 
Goianinha-Loíjí Candido. 
Cangaaretama—Olyumio Tavares. 
Nova-Cr«*—Francisco A. Correia. 
Sail ta Crua—Theotfülo Osvaldo. 
Macáu—Joaquim Virgolino de Souza. 

DI8TBICTO 
Angicos—José. í^iíino C. PliítaSs-o. 
Assú—Arthur K^oteâo S. Macedo, 
Prtocipe—Prcsidcnia do Glub ftepnbncsMO 

' Imperatriz—Mane-?! de Souza Pereira 
Mossoró—-Manoel Virgolino Cezâr.. 
Ápodv—Capai. íoão Nogueira de Lucena. 

dora, que tanto elevou nc conceito pu- j possado, mas ò bem do ver-se que dos 
blico a deputação liberal os encotr 
não lhe faltariam de nossa parte. 

Nòo temos agoira nenhum motiva j> í 
ra duvidar que aquillo fosse uma iatca. 
D'aquelle capitolio de sympatbWs nin-
guém se precipita voluntário á tarpéa 
do desconceito. 

Adversários politicoe dos liboraes. não 
somos opposicionistas' no sentido em que 
a palavra e geralmente tomada—achan-
do ruim tudo que fizerem. Nos acerto» 
administrativos terão os nossos apptao-

festejos leitos não coube ao Exm. Presi-
dente mais que os tiros do Brum; tud® 
realmente para o chefe da grei, até os 
einbiindeiramentos dos e*criptorios e of-
tii inas da Proviria e do Jornal do Re-
cife. > 

E por falia i i neste ultimo orgão da 
imprensa recifert^e: corrè ahi que ha es-
tremecimentos sérios entre a ge i t e leo-
ninna e o gi upo .que já se chamou — ca-
chòrro, c que acampa na Província, sob 
a cbefi* do Dr, José Marknnó. 

O i>r. Ullysses Vianna, diz-se, fica' sos, militando embora em politica op-
posta. E ' por isso que a «Republica» hy~ [ sem districto eleitoral e dahi a scisào. 
põtheea, em nome do partido' que ro- Verdodc e que o .«,Jornal do Recife • 
presenta» em nomo da população toda sustenta à» claras o programma tacanho 
um voto de louvor a quem souber rca- í e sophistico do gahibete Ouro-Preto, ao 
lisar no poder o que ^ybe com tanto j passo quo é custos:) «ffirroar o mesmo 
patriotismo formular e""propor na oppo- j foProvincw, que ainda não se esqueceu 
siçSo. 1 das an t iga fumaças federalistas e demo-

Suppor o contra rio é antecipar uma af~ I craticus. 
íVonta que. parece ? ro io r das i«justiças. | Ambos <w diários citados» • primei-

0 :0RÇÀHEKD 
A altitude tão dgna , iae syra natbica 

que na ultima sessão da assernbléa pro-
vincial assumirão "os deputadas liberaes» 
procufáàdo dotar a piovinçiéí?dé rurça 
lei -orçímreníaHír» f - ^ ^ i i ^ t ú ^ ^ 
•coro cs míngòãdòs recursos daá nossas 
rendas vai certamente se tradusir em 
facto agora que se achão elles no po-

* der. 
A província, cada vea mais exausta, 

luctando com uma crise tão grave, que 
se tornou indispensável #que os cofres do 
estado lhe viessem em soccorro, para 
escapar á morte pela fome, espera *que 
as economia*, propostas e honradamen-
te consignadas no ultimo orçamento se-
jào anual uma consoladora realidade. 

Passou por unanimidade o orçamen-
to. * 

O presidente é um moço de. es^jfi-
to culto, e não será elle que s<? venha 
oppôr aos interessei de todos nós. 

E quanto ao partido liberal < seo 
caminho não oficrece sequer hesitações. 

Fazer no poder o que proclamava 
c«mo uma medida de salvação, quando 
não tinha por si o governo, mostrar que 
a coherencia e a lealdade nao sào impos-
síveis na existencia politica dos partidos, 
eis o que a provinda espera da situação. 

Esperamos ver provado que não foi 
o pensamento estreiro do partidarismo, 
mas o desejo de cumprir uai dever o 
que ti; cio li a honrách íd quo a pr-jvio 
cia tanto Louvou e t nto sentio ver pre-
te» • 

Se este peiiodico ja vivesse ao tempo 
ein que aqui se travou a lota moralisa-

I 

Drvem poupar e«*a.'tevjra iofeltz.á'«- | ro com os tons aristocraticamente pe-
pidemia-moral, terrível e devastadora ds j dagogicú*, que lhe são peculiares, e o 
.descrença. B?voro preparar o governo | segundo ás v ^ e s hipocritamente indif-
republícano- -que hoje ê hieviiaveí-4-
senV depriír^r o -spijrjto publico, sem in 
saltar a honra da provitioia, 

Esperamos e c j «'»wmõs. 
* v 

PREJUDICIAL E CARÍSSIMOi 
J 
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ide tpa-Iv» 
obrigk %r-Tonimmir sommas fabulosas 

despesas sçcretas e no suster ia do imperador 
o sua iamilia* 

0 Brazil dispende con.» a cajJ, 'niperlal. 
Dotação do imperador . 300,000:000 

» da imperatriz „ 96,000: 
» dsi princesa imperial 150,000: 

Alimentes do princ. do Crao Pará 8,000: 
t - . 'V 
» I » 
» » » 

Gabinete imperial 

D; Luiz 6,000! 
D. APJodíq 6,000; 
D. ¥mro 12,000: 
D. Augusto 13,000: 

1,000: 

1,091,000:000 
Esta quantia è em dinheiro Jimpo. Com o 

usufruelo dos proprios nacionaes (bens da coroa) 
a conta iria muito mais longe. 

Tem-nos custado a realeza, segundo dados 
• authenticos # documentos ofüciaes, a extraordi-
naria cifra de duzentos e quarenta e cinco mil 
contos! 

O o-. 

CARTA DO RECIFE 

Sob auspícios bellos escrevo es t j 
corresponiiencfí», que poi isto, espero, 
ijúu surà àíK«i recCuidã ali:. Aííjuú ãoào 
as derradeiras notas dos hymnos d.i 
muiicu, estronde-ão ainJa pelos ar^s os 
foguetes, íiiiMrt a festa ntlo se ür-<.b.»u 
de todr» — 'i grande festa com que o par-
tido libcr.tl uu «qui solemnisou ? 
gada do he.Tít.jor Luiz Felippe. Coinci-
di» com a vinda do chefe liberal a vin-
da do Cona. Aives de Araujo, vresi-
dente- nomeado e já devidamente ciu-

| ieren'c. áf, vezos Lvi:xainente insultuoso, 
I íiioveiii gut? *xt ívo partido republi; 

eorio..' 
O « Diário de Pernambuco,* porém, 

cada vez 'com mais ebreza accontua 
j suas tendências á da r^pobVie*. 

Oúc tartulism^ v^i i tnto por qo 

r Síão ha^disto'^ uoTepubsicaríi^no bra-^ 
sileiro, n«>. hú d4.isto no republicanismo 
peruambucrtno. 

O Dr, Silva jardim, o enorme t r i t u -
no, cada dia obtém uma victeria'noia 
e a causa da Bepublicçi. por cá, i quasi 
geralmente ganha no esn;rito publico. 
Ainda no dia 14 muitas adhcsòes hou-
ve e até hoje continoão. O partido a-
presenta os seguiiilestcandidatos : 

Io d i s t r i c to~Dr . Annibal Fale36. „ 
2o ==Dr. Manoel Gomes de Matt«>s. 
4o = D p . Luiz Ferreira M. Pinheiro. 
6o ==Dr. José Izidoro Marlins Junior 
7° ==Dr. Àmbrosio Muchado da Cu-

nha Cavalcanti* 
8o «=Dr. Bernardo Camara 

12° ==>Dr. Leonardo Cavalcanti de Al-
buquerque. 

A cidade do.Rctife tem estado nes-
tes últimos tempos completamente oe-
cupada de politica : é assumpto força-
do de todos os pomos de reunia». A-
g"OI <J UiCMlJV; 1'Uí i C UUi ÜUCIÍU pui til pui 
Ciiviü ií» attentado contra o Sr. O- Pe-
dro íL E* precipitação querer apa-
nhj r cm sua syn'hese o juizo gorai, \x\.\s 
ao gr asso dos tjue se ouvem é triste a 
impressà?) que o fartn deSj>crioi»,. corno 
lambem é pessitiM a impressão que, leni 
produzido as msinu u;òes pérfidas, com 
que deslealmente se pretendo compro-
metier.i:- jmuííiÍo repuhii- aíio. 

P A G X î U MAiiCiîA^A 
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